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Que alegria é estar novamente conversando com você. 

Um fato bíblico indiscutível é que todos os seres humanos, de todos os tempos, enfrentarão o julgamento de Deus. Disse Salomão: “Porque Deus há de trazer a juízo todas as obras, até as que estão escondidas, quer sejam boas, quer sejam más” (Eclesiastes 12:14). E Paulo confirma: “... pois todos compareceremos perante o tribunal de Deus” (Romanos 14:10). De que modo ocorrerá esse julgamento? Sob que critérios ele estará fundamentado? Quem é o juiz? Como podemos ser absolvidos? Todas estas perguntas a Palavra de Deus nos responde. 

Depois que Jesus morreu, ressuscitou e ascendeu ao céu, Ele foi atuar como ministro do santuário e do verdadeiro tabernáculo que o Senhor Deus construiu, e não o homem (Hebreus 8:1-2/9:24/Apocalipse 1:12-13). De acordo com a Bíblia, em Daniel 8:14 é nos revelado a data em que o Juízo começa “Ele me disse: Até duas mil e trezentas tardes e manhãs; e o santuário será purificado.” Sabendo que em linguagem profética um dia equivale a um ano (Ezequiel 4:6; Números 14:34), temos então que após dois mil e trezentos anos o santuário seria purificado. O juízo de Deus começou quando o santuário foi purificado, em 1844 (caso tenhas interesse, podemos fazer um estudo mais aprofundado sobre este tema) e durará até a volta de Jesus a Terra. Quando o santuário (celestial) começou a ser purificado, ou seja, teve início o juízo investigativo de Deus, na Terra, Deus levantaria um movimento para restaurar verdades jogadas por terra (Isaías 58:12) e anunciar ao mundo a chegada da hora do Juízo. Aprendemos que, no santuário terrestre, uma vez por ano, no dia dez do sétimo mês (Dia da expiação), o sacerdote entrava no lugar santíssimo para realizar a purificação do santuário. Da mesma forma, ao findar a profecia dos 2300 anos, em 22 de outubro de 1844, Jesus entrou no lugar santíssimo do santuário celestial, para ministrar como juiz. O papel de Jesus no julgamento é julgar (João 5:22 / Daniel 7:9-10) e além de juiz, Ele é nosso advogado que intercede por nós junto a Deus (1João 2:1).
O juízo é realizado em três fases:

a) “Investigação” – Teve início em 1844 e terminará pouco antes da volta de Cristo. (Daniel 8:14/9:24-27).

b) “Comprovação” – Ocorrerá durante os mil anos. (Apocalipse 20:4 / 1Coríntios 6:2).

c) “Execução” – Juízo final que ocorrerá após os mil anos (Apocalipse 20:7-10).

Durante o Juízo, Deus julgará todas as coisas, quer sejam boas ou más (Eclesiastes 12:14) e o Juízo de Deus será estabelecido segundo a verdade que recebemos de Sua palavra (Romanos 2:2), conforme o que for escrito nos livros da vida (Apocalipse 20:12), e todos nós compareceremos perante o tribunal de Cristo, não importando se formos bons ou maus (2Coríntios 5:10). Deus é justo e basta você aceitar Jesus como seu Salvador, pois não há nenhuma condenação para as pessoas que estão unidas a Cristo Jesus (Romanos 8:1), ou seja, seremos julgados pela obediência aos Mandamentos de Deus (Tiago 2:10-12 / Eclesiastes 12:13-14).
Amigo (a), a Bíblia é o caminho para a Salvação, caso você ainda não tenha se decidido por seguir a Cristo e obedecer aos seus Mandamentos, ainda há tempo! Não espere mais para desfrutar do maravilhoso amor de Cristo, da verdadeira paz de coração e das promessas que Ele nos fez.

Acredito que você gostaria de viver eternamente, em um lugar onde não haverá mais tristezas, nem morte ou choro.  Basta aceitar a Cristo!
Tenha um ótimo dia na presença de Jesus!
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